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O OCCIDENTE| 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Um honrosissimo facto de justiça nacional faz 
com que escrevamos hoje no principio d'esta 
chronica o mesmo nome excepcionalmente il- 
lustre, que ha dez annos o OccibesTE encetando 
a Sua” publicação. escrevia em logar d'honra na 
sua primeira pagina: —o nome de Alexandre 
Herculano. : 

Foi o retrato do grande homem que a Patria 
ontem glorificou, que inaugurou a colieeção do 
Oceania, as grávuras do: primeiro numero do 
nosso jornal foram todas consagrados a Alexan- 
dlre Herculano é atellas se vê reproduzida a casa 
de Valle de Lobos onde o eminente escripror 
morreu, a obscura egreja da Azoia onde se lhe 

jescet in pace, o modesto jazigo 
11 annos foi Sepultado à cadaver 
desse herenlco gigante do pensamento, e onde 
ontem a justiça da Patria foi buscalo trium- 
plalmente para o pantheon dos seus grandes ho- 
mens. 

O úrtigo que então acompanhou nas columnas 
“do, nosso jornal. 0 retrato de Alexandre Hercu- 
lano, um artigo notabilissimo como todos quan- 
tos suem da perna prestigiosa de Antonio Ennes, 


começava por estos periodos: 

nha. mais de tez meges que Alexandre Her- 
culáno trocou o seu primeiro jazigo, Valle de 
Lobos, pelo mais cerrado c humilde da Azoia, 


indiferença publica 
guardiclho 0 nome nesse ar- 
chivo, verdadeiro limbo. das glorias nacionaes, 
que os portuguszes não mostram conhecer se- 
mão quando O inculcam, mais por jactancia do 
que estimação consciente, à algum vesitante es. 
tangeiro, 
inda se fala delle: por exespção arrefeceu 
mais depressa O seu cadaver do que as lagrimas. 
que 9 banharam. 


que elle requestou vivo, 


«Não deixemos pois, nós, discipulos, parir” a 
vida posthuma que começou para o mento, sus 
pénder a obra do templo, que lhe yae crescendo 
sobre a sepultura,» 

E Portugal cumpriu briosamente d'esta vez o 
seu deveri” não deixou parur essa obra de jus: 
tiça: muitos tres mezes passaram sobre O dia 13 
dé setembro de 1877 é cada vez se fulla mais 
“em Alexandre Herculano, e dez annos depois delle 
ter trocado 0 seu primeiro jaçigo, Valle de Lobos, 
Pelo mais cerrado é modesto da: Agoia, à Patria 
trocoblhe o mais cerrado e modusto jazigo da 
“Azoia, pelo mais brilhante « glorioso monumento 
de Pórtugal=—o templo dos Jeronymos. 

A Patria pagou assim uma divida sagrada para 
com o seu Ilustre filho, 

+ Acompanhando a gravura que representava o 
jazigo de Herculano, o Occioriwrr escrevia em 

inéiro de 1878: 

«A. grátidão nacional devo por certo ao auctor 
da nossa Historia «é do tantas obras primas um 
monhmento condigno; emquanto porém O não 
Tevanta, o modesto tumulo junto. á porta da 
egreja da Azoin dave ter aos nossos olhos as 
proporções colossaes das eryptas realengas.» 

À pritidso ancionol cumpria 0 seu dever, & 
em ab de junho de 1888 deu ao auctor da sua 
Historia o monumento mais digno delle, aquella 
à que se prende a recordação gloriosa” das pa 
gas mais Dilhates dessa historia de que di 
foi o tiganteo obreiro, aquello em que dormem 
o grande somno D. Manuel, Vasco da Gama e 
Luiz de Camões. 

E como, com uma eloquencia excep 
na sua oração funebre, a 
refe 


cepcional, disse 
ue mais adeante nos. 
os, O sr. Alves Mendes, que não é só 


O primeiro dos nomos oradores sy 
tm” dos máiores cre 
Pé das cinza 
ia 


de Gami ça du Patria: 6 de Ma- 

indeza da. Patria, nenhumas cinzas 
josas que as cinzas de Herculano: 
génio, o assombro, à honra adamantina, a 
lingua vibrante, e à penna refulgentssima da 
Patria: —Herculano. que a tão especiosos titulos, 
como se 4 alma portugueza subisse inteira aquela 
iaureada cabeça e se refleciisse toda no azul 
daqueles olhos vivissimos, sobrepõe ainda o de. 
propugnador acerrimo e superrimo dos monu- 
Meitos da patria. As grandes arvores parécem. 
aires quando dominam uma Horesta: este gi- 
gante mais se avoluma, defrontado com taes 


Eigantes!u 


Mezes depois de Alexandre Herculano morrer, 
nos principios do anno de 1879, reuniu-se nos 
paços do concelho um grupo de amigos, de dis. 
Eiípulos é de admiradores do grande escriptor e 
nomeou uma commissão, que ficou sendo presi- 
dida pelo 5”. Roza. Araújo, para tratar de uma 
homenagem nacional e grandiosa 4 memoria glo- 
riosa do illostre morto. 

Essa. commissão abriu uma subscripção na- 
cional. que produziu cêrca de cinco contos de 
réis, contribúindo para ella com um conto de 
réis a camara municipal de Lisboa, e com du- 
Zegtos mil réis a camara de Santarem, 

resultado da subscripção era pequeno para 
as desperas que bavia  láze, e o governo Gon. 
correu então com doze contos. 

À commissão fez crigir um grandioso tumulo 
monumental na casa do capitulo do extincto con- 
venta dos Jeronymos, « no dia 28 ahi foram en- 
cerrados solemeemente com todo o apparato é 
imponencia duma festa nacional 0s restos de 
Alexandre Herculano. E 

No dia 27, ás 8 horas da manhã, partiu para 
Santarem o comboio. funebre que devia trazer 
para Lisboa os ossos do grande escrito 

tesse comboio foram, além da commissão, os 
ses, dugue de Palmelia, Pinheiro Chagas, Fran- 
cisco Maria da Cunha, representantes dos j 
maes de Lisboa, pessosl superior da companhia 
dos caminhos de ferro, que por graciosamente 
o comboio ao serviço a comnissão para esta 
solenidade, 3 

Chegados a Santarem ds 9 horas e meia, a 
commissão e os convidados seguiram para Azoia 
a buscar O feretro. 

O cadaver de Alexandre Herculano, encerrado 
afuma uma de carvalho do norte com 
tações de bronze, fôra entregue pela 
historiador ao sr. duque de Palmélla, 
colocada no meio da egreja, sobre o catafalco e 
envolta n'uma bandeira portugucza. 

ndo se encerrou a uma, o sr. dr. Peixoto, 
presidente da commissão executiva da junta ge 
Fal do distrito, disse algumas palavras sentidas, 
fazendo o elogio do ilustre morto, e despedin- 
do-se em nome do districto de Santarem'aquellas. 
cinzas vencrandas, que constituiam um dos seus. 
padrões mais gloriosos. 

Em seguida 0 parocho da Azoya celebrou uma 
missa, fonebre, a que assistiu tudo o que ha de 
mais distincto e illustre no distrito de Santarem, 
e como representante da família de Herculano, 
o sr. Joaquim Rodrigues d'Andrade, sobrinho do. 
ilustre morto. pese, 

"Pecminadas as cerimonias religiosas, passou-se 
4 leitora e assignatura do auto de trasiadação, e 
cérea da 1 hora da tarde foi levantado o caixão 
do catafálco € deposto no carro da bateria n.º 1 
de artilheria 3, seguindo pela estrada da Azoia 
até Santarem, precedido por umas trinta e tan- 
tas, carrungens e seguido por enorme multidio, 

s 2 horas e um quarto chegou O cortejo á 
gare e d'ahi a ci no comboio 
para Lisboa, 
idade, de modo que á hora marcada, ás quatro 
da tante, parava o comboio fanebre ha estação 
de Alcantara, Ahi esperava-o muita gente, repre- 
sentantes de-rei o da rainha, ministros, pares 
do reino, deputados, academicos, homens de let- 
tras, jornalistas, professores, comenissões de varias 
associações e sociedades, é grande concurso de 


vas que por oceasiio, da morte do grande. 
Ecciptor” fra nviada do Porto para a Asoia, & 
tinha esta rapida e eloquente inscripção 


A Avsxasour Hencuaxo 
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um nove po soyo. 


Nos Jeronymos onde o cortejo chegou ás 6 
horas da tarde o caixão foi recebido palo paro- 
cho de Santa Maria Je Belem, e conduzito por 
êntre as als dos alumnos da Cass pia, até Um 
catafaleo onde ficou essa monte. 

No dia 28 ds 11 horas e um qu 

ante uma assistencia. numerosissima, em que 
Leavam representadas pelos seus mais ditincios. 
membros todas as clástes pensantes do pare co- 
FOSg a cerimooia religiosa por um ms el 
Brasa pelo sr. bispo da Beihesaida, dr. Ayres de 


Gouveia, acolytalo pelos priores de Santa Maria 
de Belem e da Se. as pe 

nda a mista, à Orchestra regida pelo maes- 
tro Gaspar, executou a famosa marcha fenebre 


de Choupik, que produziu um extranho eleito 


Estando maquelas gigantes e imponentes abo- 

Em seguida, o distincto amador o sr. D José 
d'Almeidá cantou exceliememente uma aria de 
Siradéla, e o sr, dr, Alves Mendes subiu ão pul- 
pito a fazer à sua oração funcbre. 

O que foi essa oração, não é facil de dizer: 
um assombro de talento e de eloquencia, um dos 
mais notaveis.triumphos  oratoros, que temos 

O NO. OSSO pai, 


Durou cérea de 3 horas essa oração 6 durante 
todo esse tempo o público fascinado pelo verbo, 
brilhantissimo, pela palavra prestigiosa de Alves, 
Mendes, a custo podia reprimir os bravos que 
involuntariamente lhe aceudiam aos labios, 

- Essa notabilssima oração vao ser impressa na. 
integra € tomará assim logar proeminente na 
nossa literatura, como um dos modelos mais 
monumentass da eloquencia. moderna. 

Em seguida à oração funebro. entoou-so o 
Libera-me, e 0 feretro lol conduzido para o mau 
Soleu, ao Som da marcha funchre de Chopin. 

Eram duas horas da tarde quando os restos 
do grande escriptor entraram no mausoleu, sendo. 
pelo canteiro Euzebio de Brito collocada à la- 
pide fumeraria que tem a seguinte inscripção + 


«Aqui dorme um homem que conquistou para a 
grande mestre do futuro, para a istorial algu 
Sra importantes verdadêsi=A, Herculane 


E assim terminou essa brilhante é gloriosa co- 
remonia, assim, na phrase maravilhosa de, Alves. 
Mendes:— sob aqueles claros horisontes, 4 belra 
do formoso Tejo. emoldurado de tantas maravi- 
Ihas artísticas, no seio daquele augusto mom 

mento que retalta, fulvidamente tlsnado, entre: 
espelho. das aguas e o espelho dos ceu, ndjio 
cente à essa exreja que é um padrio de [é e no 
fundo «aquelle clustro que é um poema cj 
clico, engastou a gratidão portuguca, cinselido 
Som uma joia prega, o sarconhago de Alesan- 
dre Herculano, Bravo! Perfeitamente justo x 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


cHRISTO CRUCIFICADO 


DA CAPELLA TUMULAR DE ALEXANDRE HENCULANO 


A chronica d'este numero do Ocera é toda 
dedicada no grande. historiador portuguez Ale- 
xandre Herculano, á trasladação dos seus restos 
mortães para. o mausoleu expressamente cor 
frvido, na, que foi casa do capitulo do extncio 
convento dos Jeronymos, transformada em capela 
tumolar, | 

Desta. capella esperamos brevemente publicar 
uma gravura, € para essa oceasião reservamos a 
deteção deste fumoro monâmento « do mau: 
soleu, outra maravilha de pedra, que nos recorda 
consoladoramente que a ráça dos artistas que er- 

queu O sumpluoso convento dos Jeronymos da 
Bala, ainda. não se extinguio, por erro o aba 
timento moral e descrença do proprio valor, que 
caraeterisa a nossa vida de hoje. 

É mo altar da canela que se ergue um 
Christo. crucificado, bella, esculptura em pedra, 
do esculptor Simões de Almeida, que mais uma 
vez alfimma, o seu talento e a Sha mestria em 
uma obra d'arte primorosa, 

À figura é do tamanho natural e 
estudada do natural, tendo o modelo sui 
a esur na. posição. violenta do crucificado, € 
tendo a posição das mãos, atravessadas pelos cr 

sido estidada no theatro anatomico do Hos-. 
José, em um cadaver, no qual se pre- 
mãos para vêr à posição que os dedos 


Eomavam, 

"porianto, rigorosa e perfeitamente estudada 
a artitde da figura, esculpida na peilra com tod: 
à Seiencia anatmita da, grande esculptara. 


À expressão tem toda a dór « resignação do 
martyr, é não conhecemos na esculptura moderna 
religiosa obra que se sobreleve a esta. 
re o altar « aos lados do crucificado ha 
duas grandes lápides em que se Iê uma tradue- 
jo feita por Alexandre Herculino do cantico. 
los Ramos==Gloria laus et honor, e é a seguintes 


fmeir 


* O OCCIDENTE 


dA io a e LÁ 


Ati a quem o infante Hosanna pio 
rgueu, é Redempror, 
O Cheio, 6 Rei, a ti glatia perenne, 
(A tg lomárt 
Inelyta prole de Davi isto, 
“Tal és Rei dos judeu 
Bemdito Rei, que do Senhor em nome 
À terra vens dos Cêos. 
Em eternas canções os cõros de anjos 
Louvamste as alturas; 
Na terra O Nomem mortal, é no universo 
“Todas as creaturas. 
Outrora o povo hebreu vela encontrar-te 
“Com telumphantes palmas: 
Hoje a teus pés a prece, o voto,oshymnos 
Vem depõe nossas alm 
Eles o culto de louvor t 
A 


Hoje a ti, 
Nos Enbe um canto ergu 
To, 8 seus Gts cceisi, Sinto, 
) elemente Senhor, 
Rei que abençoas o que é justo, acceita 
osso submisso amor, 


Esta traducção foi feita na Torre do Tomo a 
pedido de um amigo de Herculano, a que elle 
Sarisfez de prompto. 

O altar é de" grande, simplicidade, severo e 
grandioso, e a figura de Christo, tão sentidamente. 
Feproduzida na írioza da pedra. impóem-se do- 
camente do respeito e á contemplação dos que 
a vêem, 

Breve, como dissemos, voltaremos & capella 
tumolar de Alexandre Herculano, e nos referire- 
mos 4 benemérita commissão que levou a cabo 
obra tio grandiosa e completa, 


UM DARCO DE PESCADORES DE LOANDA 


A pesca é uma das industrias mais primitivas. 
do homem, o na nossa África ella é extremamente 
elementar, "0 que não impede de ser farta, tal é 
a abundancia de peixe que vive nas aguas afri- 
camas, 

Em Lognda o mercado de peixe é abundante, 
o que equivale a dizer muto barato, e as classes 
pobres, O preto, alimenta-se principalmente de. 
peixe jicompanhado a farinha de maridioca, 

Os pescadores, em Loanda, constituem uma 
familia! separada dos outros pretos; vivem na ilha 
de, Nossa. Senhora do Cabo, é são conhecidos. 
pao nome de muxiluandas. 

les fabricam os barcos em que pescam e a 

ue chaniam dongos; são fehos de uma só peça, 

def tronco cavado de mafumeira, madeira mol 

leve, é apenas lhe pregam no bordo umas taboas 

que servem de asso e de otlser o pegaono 
tel 

“Aa redes de que se servem são fabricadas por e 
Jes proprios, coba o europeu; os pesos que os no 
sos pescadores usam de chumbo, eles empregar 
doside barro cogido de fórma espherica; e a cor- 
alga dos boias é substituida por madeira de ma- 

de que é feito o barco, é tão leve como 


a cortiça. E E 
Às valis são feitas de esteiras de mabela, pac 

Ja muto, e reino, mao love que a lona 

usada a Europa, E 

Nestes Dareos os muxiliamdas não temr duvida. 
de se aventurarem ao mar largo em busca de 
peixe, Se a canoa se Vira, fcilmente a fazem to- 
mar a posição nocmal, € os mutiliandas apenas 
tomam um banho forçado é penlem O peixe que 
já tenham colhido, 

“Outro. tanto não acontece nos nossos pobres 
pescnlores que muitos são vitimas da fúria do 
mor, que lhe leva as vidas e os barcos. 

O dongo dos musiluandas tem por iso grande 
vantagem sobre 0s barcos dos pescadores euro- 
peus, apesar da sun construeção elementars 


Ega 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 


A stoção AguicoLA 


É impossivel descrever completamente esta 
instalação, a mais notável d'aquelle certamen do 
VabahS micional, porque, além de io esta po 
cado o seu catilogo! multas das regiões agro- 
nomicas não: ostentam ras respesivas montras 
Como prodtos, embora emvindos pelos expo 
Shoes e que enão ma cave, da exposição mes 
que ainda não fot possivel cola 


Teem sido inescediveis na direcção deste tra- 
balho gs ars Eteino de Baito, Jayme Pinto, Ge 
Tarde Bery, Jorge de Melo e Carlos Campos. 

"Encontre ali em uma admirava dopos 

“e move regiões apronomicas do contincate: 
SO Deve Dobro é Minho, 2º Trasmontana ou 
Herr feias 5a Duriense ou terra quente, 42 Li- 
foral, 5% Montanhost, 6+ Este central, 74 Oeste 
central, 8 Sueste, ai Sul. 

TE eeredes, cortiças, vinhos, azeites, ortiga 
branca, Beterraba cté, largamente 


representadas a 1º régi istcictos 
do Porto, Braga e Vianna 24 pe 
los de Vila Real e Bragança, menos os conce-. 


lhos destes distristos, que pertencem à região. 
imimediata na, ordem mumerica: — 3a por Mesão 
io, Santa. Martha, Peso da Regos, Sabrosa e 
Abijô, concelhos do distrieto de Vila Real; Cx 
razede de Anciães, Vila Flor, Alfandega da 
Moncorvo e Freixo de Espada à Cinta, do di 
tricto de Bragança; Rezende, Lamego, À 
Taboaço e S. João da Pesqueira do lstricto d 
Viteuy e o concelho de Vila Nova de Foscõa 
do dá Guarda; -—s? pelos distietos de Aveiro, 
Coimbra e Leiiaji-54 pelos de Vizeu e Guarda, 
excepto. os concelhos comprehendidos na 3.º re: 
Elop=6* pelos de Cavello Branco e Portale- 


Madeireno, expo o gu 
segunda Aporiana riem. 
mo Delgada; Ultima 

10 de” Angra € O 


districto de 
Decidental, O 


E 
Ra 


tão briiame, esta exposição 
Vivas do pais que se foste 
el posse aa do 
Poe Pora pára emo ta mente 
So ani soca dE tuho pequeno Ta aberta 
dos ações mobiliado pelo bah 

88 Torto au aa eo 
selbero, Eva db to coma au 
end comepai despertar nas regiões ole 
ea Raio a fim de que 4 nação 
a RP cséme em Eai secção apoia 
Do a adia e oppláudem, 
Ve note ear Tmmortedoiro nó 
e o dgrcatorês portugueres, e firmar 
Sos” Wi punto: lord pará a esaroa 
do progresso nado, 

nt Eleito de Bio, conseguiu, em 
me dus e das erguer no! campos de Val 
Te Pereiro A maia completa toponaão pecuaria 
ae Sete to na Penis, ho do de 

“que! esquicemos! areclona, & Tscio não 

det Ceiição de Pare dpalimos pura 

siso de Biro a, ba de quê Me com a fogo 
a Sonda “a força du talento o aee 
eita vontade poderoso, consiga à nois com 

Er cao empre a trabalho e ça vêr 
Jor goremos dá, Eisopa que não devem dr 
e Boa pars util esarangsra coro & 
SSBpaP a iéspanha com a sia clima eiagem 
E Marrocos, Giba” € Borgo m. 

Aero que neta orhustamo elas nossas 
co Si do verdeiro rumo a que eme 
SOR ds govemar. Ágora reparo qui otro 
Roo Je eee nas cousas, sprisolas me 
o as ico da penn o do mei xi amigo 
do cab e Frasco Gude Bi 


galleria Moraes Soares, onde está 
alojada a secção apricola, vravssasê uma paro 
dos «guares do. aricultor Loureiro, do Porto, 
é o primeiro angéxo que 


culpada, pla ireicura que li se gona decs 
ando nós Bancos elegantemente protegidos pelos. 
Sons tolos lstrados de vermelho e Branco. — 


ISSTALLAÇÃO NAnGioCS 


Em nenhuma exposição concorrem, tão com- 
pletamente, às individualidades do agricultor, quê 
Executou & risca a'uma «6 instalação o program- 
ima da direcção geral de agricultura, com a do 


agronomo talentoso, como nu do digno par do. 
vo Ersanco Sieisas Mangciloo caio 

“a exposição agricola de 1884 6 er. Margiochi 
alcançou o, prelo “de Nona. que este não foi 
q fecompensa de um esforço de artílicio, temos 
Rojo a prova na actual exposição onde do lado 
do exeplar está a sua produdção real, 

"Nesta instaliação temos exemplares de mine- 
ralo, solos aBaveis ora expontanca), Jung, 
Trmesarãs de lenha, diaços, pranchas 616 esp 
asboreas, colleeção de pávras muuraes de vinha 
Tora: citivada); Fauna domestica e selvagem 
Madi, septis, algâns molluseos vivos do tio Kar: 
Si que atravessa a villa Margiochi do Monte 
da bes em Evora À ctvisõe af e encon 
dE representada na escripturação da colonia agri- 
Gota Jo Monte das Fóres, mabpas da prod ção 
Soovinvento, ercação, entenda e saida de diversos 
Eeneros, divisão do trabalho ate, 

Ro Fondo da instllação la Um soberbo tropheu 
da Quo alemtejanas trabalhada, nas oficinas 
Margiochi, composto de arado, tendal, pita, taleira 
E rca dé um carro alemtejano; obtetvêndo-se 
moda esta expoião compl obelencia ao 
Estatuido no grupo 6” classes 24 e 8+ do pro-. 
Eram, 

Esta instalação é um documento indiscurível 
de teto do 3. rancisco Simões Maroc e 
do amor que = couss do seu pais lhe to 
merecido. 


secção DAS MATTAS E YLOIISTAS DO MINO. 


Consta esta exposição, de madeiras nacionaes, 
modelos em relevo da arborisação de montanhas 
ma serra da Estrella, ferramentas empregadas na. 
fixação. de dunas, gabinete de. botânica, fauna 
selvagem, applicação A industria das madeiras do 
Bussaco, aproveitamento « exploração, essencias 
indigenas. e exoticas maruralisadas eto. À fim do 
se avaliar a qualidade especial de madeita que 
deve usar-se nas diversas secções da construcção, 
naval, ha um bello modelo reduzido á escalla da 
prôa quilha e popa do um vapor para helice, 

Por este modelo demonstra-se tambem que 
mus Moteis de Leiria e iussao ha madeira 
apropriada para estas construeções 

'Oliro. modelo, reduzido à cscalá, é o de um 
estaleiro sob um grande telheiro que abriga o 
postes telegraphicos m fim de serem infectados 
de súlphato de cobre, pelo systema de Boucherie, 
junto ergue-se O mirante em que assenta a mão 
China para a injecção do sulphato, Fim volta. 
vêem-se exemplares já. Injectados du ponta 6 
Jo pé dos postes, em tamonho natural, 

Mostra-se tambem ali uma colleeção de exem- 
jarés do pinho empregado nas travessas de nas, 
Kerréas, póstes telegraphicos e entivação de mis 
nas, em terrenos deMstozos € carbonifeross= = 
o, Procsiso da exireção da, reina de pihéico 
rávo, Leiria, 
raz, pez loito, rezina amarelia, ete. 


CHALET DE SUA ALTEZA MEAL 
O SESINOI D. CANOS 


É, como se mostra no nosso desenho, um cha 
1er pústico, muito clegam 
presidio' 4 sua, consirueção o senhor D. Carlos, 
em pessoa, é à installação e arrumado das suas 
5º o nosso amigo 1. Jorge de Melo, 
sia alteza devemos, agradecer o ter vindo 
no seio da commissão exeeutiva, no. meio dos 
devorados trabalhadores à quem to deve a expo- 
são agricola industria, rob Como qualquer 
Instrumentos de lavoura, forcados, pás: e for- 
quilhas servem de galerias das portas & janelas, 
imrerior do chalé, € suspendem em ar de bam- 
binellas mantas do Alemtejo, presas aos alisares 
com coleiras de cabrestos, dando nssim á ele= 
art“ m aspecto camipesino muito macio 
“Ro meio da instalação ha um formoso centro, 
sustentando centenas de garrafas com vinho de 
pasto, branco e tinto, azeites, agua-ardente, eles 
Em volia blocos de cortiça, amostras de ceren 
exemplares de aves habitames de Vendas Nov 
e Villa Viçosa, cortia virgem, e um curioso 
Moco da mesma. substancia vegetal, mostrando 
as diversas tiradas no tronco de um arvore ds 
Alem de amostras de tatoo, jo fora 
e teia fabricada em Villa Viçõsa, neo 
ali uma variada colicção de madeira closiflcada 
dia tez reg das suas propriedades 1 
fendas Novas « Vila, Viçosa, & sia; amoreira, 
freixo, pinho; tituya, pinho de Flandres, acácia 
eloendro, ulmeiro, azinho, cucalyptôs, larangeira 
Elupo, “ambuieiro, carvalho, Sobreiro, aecacia 


a, e scus derivados: terebentina, agut= | 
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espinhosa, salgueiro negral, macitira, nogueira 


reta, € pinheiro manso. 
Paiêm do cola da exposição, o chaler tem ainda 
“uma divisão interior; é um gabinete forrado de 


tapeçaria a grandes fachas verde-eseuro e bran- 
Cas, ricamente mobilado, onde o principe Ja- 
vrador costuma descançar. 


COMPARA REAL 
DA AGRICULTURA 


RTUGUEZA 


Apresento machings e productos da grande fa- 
oa Povoa de Sinta Ira; mese Ftlção 
“espira-se um tom pratico, commercial de as- 
Tinta que muito depõe em seu favor. É tambem. 


irada a configuração da dupla bocea do tunel, 
ie é o caradierítico principal desta importante 
gira, como abrindo ro primero pavimento 

Es é clegantes janelas para, que no interior 
Rae a foz 6 ar inispeneaveis a um estabeleci- 
mento desta ordem. 


ama é Todavia, que a collocação do edificio 
sei to local emlgue & soa fita elgancia 
elderá todo O brilho, encravado, como fica, ém 
freio de outras constrtcções modernas, entalado, 
Por assim dizer, so canto de Um largo acanhado 
Em o desafógo necessario para que de longe 
posa admnirarsê a belleza de tal construeção. 
Do eifeno que faz uma fachada de estilo pe- 
sado e artititamente antigo entre consttucções 


SEE 
LR 
pe een AA 
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So fones salina E 
Un 
PR aaa Rei 
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Ep 

o Ea 
Ao a eia a GO 
Ba odor Co 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


PROJECTO DE FACHADA PARA A ESTAÇÃO DO ROCIO rrLo ancuimecto sn. José Luz Mostemo 


muito interessante a planta em vulto da fabrica 
da Povos, com o rio Tejo, esrad real, cami- 
nho de ferro, alojamentos é oficinas. 


fComtnia Manuel Barradas. 


EEE 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


A ESTAÇÃO DO ROCIO 


Já démos, em anteriores numeros, descripçã 
minuciosa dee edificio, na sua disposição fot 
Fey cmpletimols hoj Com a ravira'ia ro 
ari que olhará para 0 largo do Camões, dese- 
fito à projecto do “distinção arehitecto at Josê 
Die Monteiro. ; 

"Nesse project, o sr. Monteiro conseguiu gran- 
des difieildades, mes como adaptar o velho cem 

ja manuelino do Bm comecll a que o zovo 


a 
oi icio se destina, não só dando ás portas de en- 


modermas, temos um clsto exemplo na da egreja 
da Conceição Velha, e mais essa recebe de frente 
fartura de luz, virada, como está ao sueste e em 
alinhamento com um das faces le ama rua larga 
& comprida 

ào ifico, 


a estação do Rocio não suecederá 
o mesmo, e, francamente, temos pena de 0 vêr 
construir ali, recolhido e apertado, sem horison- 
tes mem melo de ser visto senão de frente e de 
erto, emquanto, por uma combinação qualquer 
Fa % “miler se faça, não lhe forem tridos do 
Jão esquerdo todos bs predios que ficam ee ele 
é a avenida. 

Esmquanto tal não succeder, quem vier da praça 
dos Restauradores. não podérk. ver 0 elegante 
edificio, e quem delle sabir, só chegando so 
centro “da rua verá que para a esquerda se lhe 
abre a grande arteria que é hoje a maior bel- 
leza no centro de Lisboa. 

Depois não, vemos motivo para que, n'uma 
construcção desta ordem, se adoptasee aquele 
estylo pesado que faz a gloria da nossa archi- 
teciura, que tão proprio É para Um edificio que 
abrigue tm museu Ou uma egreja, mas que re- 


a disposição, visto que a umagnova applica- 
o, se destina O ediheio 7 E 

, sobre tudo, quereriamos ali uma construeção. 
leve, de farto numero de janelas, de uma appi- 
rencia risonha, que melhor reprêsentaria à enc 


trada de uma” obra tão genuinamente moderna, 
como aquela 
O que se fez no Porto, para a estação da 
companhia carris de ferro, to Cadouços/ 
Foram-se despocirar des, velhos archivos os 
desenhos dos rendiliados clausros da Batalha? 


à io o engenho dos 
optou-se simplesmente um, gencro. novo, 
dando ão interior da sala. a aparencia de Um 
carro dos da compania; serviu à plataforma de 
varanda, os assentos de balcão longitudinal; é 
quando” o vi ro” ali eira, aeb 
Sorioso o O os seus aponta. 
mentos de viagem, é 4 
Ens relação 4 estação do Rocio o mesmo via- 
jame” cêmisse-ha, cómo nós, aulbeado ao con. 
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templar apenas 4 distancia de poucos metros, 
um tão pesado edificio e inscreverá no seu port? 
feul, Cómo nós aqui o inserevemoss —muito 

onita” mas muito impropria. 
MG 


q o 
EXPULSÃO DOS JESUITAS, 


PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E APRICA 
(Contando do n.º 840 


Pelo imesmo tempo o conde de Oeiras grde- 
ra tambem no chanceler da relação do Porto 
que mandasse à Coimbra dois desembargadores 
aque The indicava sou ouiso gu aunros de egua 

estimo e confiança» dirigidos ao seu” collega 
homas. Antonio de Carvalho Lima e Castro, 
que estava já n'aquella cidade, Coube essa dili- 

fencia a Luiz Estanislau da Silva e Antonio de 
queira da Gama e Ayala, desembargadores da. 
relação e enga do Porto — «Os dois ministcos= 
escrevia no chanceller 0 futuro marquez de Pom- 
balo-devem partir em segredo com carruagens 
alogadas, nos dias, havendovas, ou a cavallo, na 
falta dPeilns, sem declararem O logar a que vão 
dirigidos, Com a mesma cautella deve v.m.º 
zer partie para a referida cidade de Coimbra 
todas as seges e liteiras de aluguer que nessa 
cidade se acharem, sendo tambem alugados aos 
dias por dilferentes officiaes, e declarando só- 
mente aos arrieiros que vio alupadas para a ci- 
dade de Aveiro para depois se lhes ordenar no 
logar opportuno à verdadeira estrada que devem 
soggir para Coimbra w-=O desembargidor Lima 
& Camro cra simultancamente avisado para pre- 
parar as condueções que achasse mis & mão de 
Teges e liteiras para os velhos, e de bestas de 
cavalaria para os moços, a fim de passarem ao 
porto de Vallada, os regulares da Companhia de. 
Jesus reclusos n'aquelia cidade, ou os que can. 
stavam da relação, que lhe mandava, e os mi 
que Mouvesse professos do quarto voto é pros 
liso solemne, posto que não mencionados na 
dita relação, Deviam sabir de Coimbra 4 noite, 
acompanhados pelos desembargadores Silva € 
“Ayala, é por uma força de 25 cavalos, com um 
eúpitio, um tenente é um alferes, medindo as 
jornadas de sorte que passassem tambem de 
noite por Santarem ou fizessem por fora desta. 
villa 0, seu cominho para Vallada. Não podiam, 
dem entendido, no seu egresso e durante à jor- 
nada, communicar: com pessoa nenhuma de qual- 
quer estado ou condição. Ampliando estas in- 
Rtrueções, dizia ainda” 0 conde de Oeiras em 
outra missiva. da mésma data; — Tudo o que 
forem padres do quarto voto devem logo passar 
a esta côrte, O mesmo se deve praticar com os 
leigos que houverem feito prolisão solemne. 

E 


Di 
e" que. era muito urgente” a partia para 
Lisbon is AR 
O Ccortegedor, e o juiz do crime de Santarem 
osperavam em Valladu os dois desembargadores 
do” Porto. «com seis bateiras boas, & boas com 
anhas» pára 1 condução dos jesitas de Co 
rm, que he cumpria tâmbem acompanhar. 
gindose todos au forte da Junqueira, onde de- 
Siam chegar de noite-=E porque a contngencia 
dos ventõs & marés --ponderava 6 conde de Óei- 
ras do desembargador Silva em 3 de gutubro-— 
pôde gor com que w. mes chegue à Lisboa de 
ia, neste caso déve v. ma darsfundo em Mare 
vila ou defonte do Hicato Amonio, para de lá 
proxeguir a. som. vingem quando ansilccer, des- 
Bacmndo-me semprs por cautela o. portador 
Besta. para. tudo se, ashar prevenido ha hora 
Cori eim que v, mit Chegar'ão releido fortes 
Constou. no dia seguinte que os jestitas de 
coimbra. chegavam ma noite de 6, & por isso 
fitam logo. mandados ir na  vespeça a! Aselião. 
fora iaceivargadores Banu. Igsncio de Aioura 
É Romão Joté da Rosa Guião com 6 fim 
etrirem da esa do ct 6 rela pra 
ton Sê “embarcarem para Italia: sacecdotes 
Goa. voto, coadatores. espiriunes e tem 
ports formados, religiosos de votos mples 
Portes e leigôs que Baviam pertencido 4 casa 
Danca de S, Roque aos coligios de Santo An 
Mies e Santarem e de Evora. 


Foram os dois magistrados para Coina «em um 
bon estalos co doze remiis “e com decente 
coldo Já al encontrara promos Gs carros € 
28 bestas para 0, transporte desde” Anciio até 
dqueli porto, e de pasto deixaram embargados 
08 baçebs prêivos para viagem dos exados 
a mete E 

'Receioo. que pudessem Iá estar os leigos que 
foram. companhéiros. dos. chamados. ferdres do 


Paço, que eram o padre José Moreira, o padre 
Tufi de Oliveira, o padre Jacinho da Costa, 
o padre Manuel de Campos e o padre José de 
Araujo, o conde de Óeiras recomendou termi- 
nantaicate do desembargador Novaes que estes 
cinco. 


igos deviam ainda continuar reclusos em 


mesmo dia era avisado o desembargador 
João Ignacio Dantas Pereira, corregedor do crime 
da córte € casa, para estar a é, logo que se 
fechasse a, noite, no forte da Junqueira, ne na 
parte do rio que fica defronte d'clles, esperando. 
às desembargadores Silva e Ayala com os jesuítas 
de Coimbra, é os desemburgadores Moura « Guião 
com os da casa de custodia, os quaes deviám 
embarcar nos transportes fundeados defronte d 
forte. Para. autilar essa importante diligencia, 
em tudo que fosse mister, o marquez de Tancos, 
covernador das armas dlesta cônte e provincia 
da" Encremadura, mandou 4s 8 horas Ua noite. 
para o caes de Belem uma força de (o bayonetas 
E'ão dragões, immeditamente subordinados ao 
corregedor do crime. E, como já succedêra por 
oecantão do primeiro cmbarque, os desembara 
dores Estevão Pedro de Carvalho e José de 
Seabra e Silva foram mandados para bordo com. 
o fim de tomarem conta dos regulares expulsos 
é de os guardarem até elles irem pela barra fôra. 
Foi assim que em segredo, e pela calada da 
noite, cercados de seguros ministros, de solda- 
dos escolhidos, « ainda das rondas do mar, com- 
pastas das melhores praças dos regimentos de 
marinhá, passaram «em directa descargas para 
os navios ragusanos os jesuitas da cusa de cos. 
todia e os vindos de Coimbra, á excepção de 
—o reitor, O procurador geral € mais 4, que 
foram logo remetidos para Azeitão, por não 
estarem nos termos de sair do reino. 
Entraram no Santa Maria Magdalena 05 par 
dres que tinham sabido da casa de custodia de 
Aseiio, e no S. Hoaventura os vindos de Coim- 
Na mesma noite desamarraram as duas em- 
barcações, levando de Portugal mais 132 jesultas. 


Relação extrakida do auto de entrega de 133 
sgsuitas, de Era, Beja, Faro, Partalógre, Vila 
Viçosa, Santarem e Lisboa, a bordo do brigue 
S. Nicolau, capitão José Urebich, em 16 de se- 
tembro de'1759. 


Jesuitas. de Eyora, Bjo, Faro, Portalegre é 
Vila Viçosa: — Francisco de Mattos, Antonio Tel. 
Jes, Pedro Telles Ignacio de. Almeida, Manuel 
Enitado, Leonardo de Mira, Ignacio Telles, José 
Pinto, Antonio Vieira, Jeronymo Mendes, Este- 
Pino, Ato Via er ce 
Miguel de Lima, Braz Correia, Martinho Galvão, 
José ide Faria, Gilherme da Sika, Josquim dê 
Campos, Antonio Marques, Manuel de Almeida, 
Manuel Esteves, Pedro Aranha, Antonio da Pal: 
ma, Domingos Nogueira, Setastião da Veiga, José 
Godinho, Antonio Couceiro, João Pinheiro, Ma- 
theus, Guerreiro, Mantel da Costa, Agostinho 
Correia, Sebastião de. Abreu, Bernardo Ferra, 
iz. Cândeira, Timotheo Soares, José Bernankes, 
Antonio Pachêco, Antonio Ri. 
beiro, Jofo Teitcira, Francisco de Sousa, José 
Leonirdo, Pedro. Chetano, Manuel de Bastos, 
Bernardino Correia, Jogo de Borja, Inocêncio 
de Ameido, João ia Fonsões, Thomé de Ar 
micida, Alexândre Vi oro Ignacio, Fra 
Gisco Pinheiro, Tgnacio da Ponte, Manuel Godi- 
nho, João. Leitão, Hiario José, João Sanches, 
Jost Ribeiro, Antonio de. Valiadares, João Co” 
aim, Manuel Ribeiro, Bartholomeu Pereira, | 
cio Ribeiro, Francisco de Mendonça, José 
tins, Manuel Pinheiro, João do Amaral * 


De Santarem;— Ignacio Monteiro, Antonio de 
Mira, Thomé Nunes, Francisco Leitão, Alexan- 
gre da Cruz, Verissimo Godinho, Francisco Pa- 
checo, João Xavier, Luiz de Gouveio, Francisco. 
None, Francisco Menriguem, João de Moura 
Henrique José, Manuel da Cruz, Domingos AL 
ves, Francisco Cardozo, Felix Carrilho, João Fa- 
Tinha, José Lobo, Patrício Martins, Martinho Bor- 


1 “Todos esses religion era do quam voto menos os pa 
ani ae Tibi, João Tera é Lair 


dra Er 
Caia? 


ges, Ignacio Borges, Antonio da Fonseca, Joa- 
quim de Zuniga, Dignisio Franco, Manuel Pes" 


De Lisboa (Cotovia, Santo Antão é S, Rogue): 
a ie Henriques, Amonio de Gouveia, ento 
da Motta, João de Veras, José Machado, Luiz 
José, José Caciro?, Antonio Salgado, Euzebio da 
Veiga João, Niger, Dedo Alexandre, Manuel 
de Castro, Barholomeu Vasques, Luiz Correia, 
Pedro de” Alfuria, Braz de Andrade, José dê 
Sampaio, Ignacio de Carvalho, José de Seixas, 
Nicolau “de Goutcis, Nicolau Ribeiro, José Gale 
vão, Francisco Frocs, Ignacio Antonio, João An- 
tunês, João Alberto? 


De S, Roque:—Victorino Pacheco, Jncintho 
dos Santos, José Rangel, Simifo de Almeida, Fran- 
cisco Romão, João de Valladares, João do' Valle, 
Placido Franco, Lucas de Sousa, José da Silva, 
Francisco Correia, João Soares, 


Relação extralida do auto de entrega de 64 
padres da Companhia de Jesus, da casa de cu 
Todia de Apeitão, a bordo do navio Santa Maria 
Magdalena, capitão Thomay Miadienouich, em 6. 
de outubro de 1759. 

Domingos Nuúcs, José Joaquim, José dos Reis 
sete Napomosenos Bento de Nniaide, Manel 
do Couto, Manuel de Andrade, “Thomas Luiz, 
Bento. Duarte, José Francisco, Bérnardo da Silva, 
Antonio Ténacio, Cesario Vieira, Pedro Paulo, 
Francisco Martins, Francisco José, Manuel do Re- 
so, Clvistovam de Aguiar, António Vidigal, Mac 
fuel Correia, José Alfonso, Jeronymo Noghelra, 
Antonio Hentiques, Manuel de Anidrade, Antoni 
Peixoto, José Pedro, Francisco da Guerra, Isis 
doro dê Almeida, Victorino de Andrade, José 
Leio, José da Morta, José Soares, Francisco Car- 
salho, José de Sousa, Manuel da Miranda, Jor 
Comer, Jacintho. Nunes, Jofio Rodrigues; José 
Rodrigues, Diogo, Luiz, Vicente de Soust, An- 
tonio Palhares, José, ftbeiro, João Fernandes, 
Manuel Dias, Manuel de Araujo, Braz Dunrte; 
Thomé Pedroso, Manuel Mendes, Antonio Gi 
vão, Manvel Lodrenço, Jeronymo Us Cunha, Mã- 
mel da, Cruz, Manuel Simoes, Domingos Rodri- 
ses, Manuel Martins, Romualdo António, Fran- 
fisco de Sumpaio, Joié Diogo, Domingos Rodri= 
ques, frapebeo Navier, li Francisco, José 

Narinho, José Francisco, 


entrega de 58. 
roveniientes de” 


1 Diogo 
Yeranslhco dt 


Paschoal da Sita, João de Amorim, Ventura da 
Siva, Jogo. Montéito, Manuel Lopes, Luiz Xa- 
vier, José da Palma, João Gomes, Manuel Mar- 
lins; José Gonçalves, Antônio da Cruz, 


Alberto Telles, 


———— e 


A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
v 
Efectivamente era o, Dominguinhos, o filho 
do Pereira gordo, do Pereira do antigo Erario, 


*A. menina, Cleta. não exaggerára muito no re 
trato que dteile fizera & sua amiga Igoacinha. 


+ Eram todos do quarto gt. memos os padres, Franco 

caes, Soo ain, Versia Goes é Antonia de Mir. 
“E fods do quai voto. 

à digo 


O OCCIDENTE 


FE 


O Dominguitios era um fedelhote, baixo, gor- 
do, sedonds: feio como um bode, Branco tomo 
reta cosida, 
dom brancura deslavada. fazia com que a. 
imagum de pot de graxa, de que a menina Cleta 
ads pára Po synthisar oi fosse Tá duma ri- 
Bórosa Pyerdade ; com O que elle se parecia má 
fa com um boião de banha. 

Celina 1 anos muto bem empregados... em 

Ea cspadauo como um hercules e pequeno 
como uni qnto, hombros largos. braços grossos, 
feras gordas, cachaceira de fade, cabeça grande, 
Phcnonssnal, Cara larga, chata como dê homem 
Pagão é uni corpo dê menino. : 

No coligio dE rua. dos Mouros, a Gymmasio- 
Gon, úndo até então le lida, 0s Seus es 
tados "os deus condiscipulos conhociam-n'o pela 
alinha” des Cab "a protessos de 
Mt que era bio curto e vista, quando O 
chamava 4 ção, dicahe sempre dom grande 
guudio da rapastáda todas 

Ponha sa em pé, lovante-se, nº 1 

E o puma, Dominios ha que te 

a que estava di pé coitado 
a grande à 
falar tão Porto do alo, que não se podia con: 
enar d que 0 coro à que cla penenca és 

O College fasiam-lhe então uma grande troça, 
e fot MAN que o Dominguinhos começou a mos. 
fra um prato codio pala Hngua, de Virgilio, um 
Ponce entrando, que fer com que ele ati= 
Ano O Dera para dr com os sonhos do sr. 
Bia do Eraiho, seu pao, que consistiam em 
Vér a seu lho beneficiado ta SE. — 

E? E fvonia do, prolessor de Javim téve uma 
prdodo nen cela toda” a vida do Domin- 

nho, E 
ot, o rapaz aubmettera-se docilmente aos 
aÃ AM peer conformara-se com o futuro 
do missas e ladainhas que elle lhe destinava, e 
de maio. resignado À ser. sacerdote, 
E fução de cspiito O pequeno ao 
da nando pels egrejas, Ja sair da 
gas em guvndo tor à Nono Pe iôra ale 
fe O egroje a ventr a capa encarnado, & 
a Cs horas de recreio, O seu diverti 
voto “era” dizer. misses“ improvisar 
ermões. EE 
gm multo contente é muito feliz com 
o Tito dae o esperava, tendo por tudo que não 
plo oo dada ua protónda indilrença. 
nã festas egos 2a olssor de latim, 
estando lj em pejíebo abira com om 
time principe o cabir em é 

A Dana tempo na aula do 3+ anno de por. 
toa e ogareh selctos do sr. Cardoso iam 
dobrando deamte dos seus olhos diadolescente 
ans Geo o Eurico o Prnitro 

stncto é uma grande cousã. 

Ro Porogainhos apesar da sun enorme ca 
voga não ur pares, eirotlho, que ai por 
RSaas mogno paginas de Alexandre Her 
Gllano estava algam argumento de peso a favor 
do ve odio no file. 2 E 

Ui aros doa seus cuidados é pedia no 
sea mae que Nhe. comprasse 0. Eurico, de Ale- 


apdbe Herculano, e 
ho Erario ficou admirado com 


dava 


O ar her 
e pedido. a: 
“A primeira vez que o seu filho Me requi- 
sita amb Miro. - 
E com uma” grande peda no sapoto fot ter 


com ter seu ambio, vedado em literaturas, per 
Eumiaeshe: que demonio de livro era aquelio, se 
8 tal Eid ça io que se pude dura e 
à um rapar sério « bem comportado. 

a eg amigo, Pereira! Que. pergunta! 

io É ua monumento literario! 

Ah é monumento? 

co itão possa. dal-o no meu rapaz, sem es- 
cropulos E 

oa escrupulos nenhuns, € uma obra pri- 
E findo absolutamente ma since 

É o sr. Pereira fiado absolutamente na sínce- 
ridade 6º capacidade. do seu sabio amigo, com- 
Prot Euro e deu-o do Dominguinhos. 

Mas 8 demonio que 1 Afindo menos se es 

ra lt 4 Ie, é 1 lebre saltou do maravi- 
Rioão livro de Alexandre Herculano. 

tro de, hos inha cheirado bem. 

Leo Ergo todo e depois, muito ancho, 
tor Co o seu pas e dechroilho cathegonca- 

ÃO Queria estudar latim. 

mente que nto tua” latim? repetiu o ar. Pe- 
reira pssonhbrado. 

“E ão senhor. 


—Mas então como has de tu saber latim sem 
o estudares? 3 
o quero saber Jatim. 
Mas Como has de tu ser padre sem saber 
Iatim?, 
Não quero ser padre. 
ão queres ser padre 
Não senhor, porque não quero ter atraz de, 
mim o adjectivo rico. 
a olhou para O seu filho cheio de 
inha endoidecido, 


ser Eurico. 

O sr. Perira ficou como est 
mad E E 

Elião o Dominguinhos explicou o seu gracioso 
calendario, ore 

Ni Eliero ser o Presbytero Eurico de que 

Aa ese byrot é 

de peincipiou à perceber, 

O Dimbnguihos athsou de frente a questão 
do celitato elerical. à 

0 Persia Bunca flca homem para discus- 
«sor. Queria que o Hlho fosse padre, porque co- 
Sictiatdois beneficiados e tres contãos que t 
hs múlto de seu € passavam vida regolada, 
ao grave é imrincado problema do celibatô 
Cleica Bane vintára 0 Seu espirito. 

ipa primeira vez o sr. Pereira pensou nessa 
osefaiáb em que oe padres não poem essar. 

E Edo coaprehendeu o motivo da repugnan- 
cia do Doing 


m perecer 


inhos ao sacendoci 

o Vito io queres ter padre? perguntou 
ele. 

É Não senhor. 

TEntão o que queres tu ser? 

coque o piel 

Empregado do real Ermrio! exclamou o sr. 
Pereira, muito admirado. Mas isso não póde ser, 
pateta!' O Erario já acabou, já não ha 
Não é isso! respondeu rindo o Domingui- 


nhos. 
TENSO é isto? Mas então o que é que eu so... 
é que a queres tambem ser 


de Jhe char sua razão, 

Entretanto por si sósinho não quiz deliberar. 

Bom! Pot ora não te dou resposta definitiva, 
havemos de pensar nisso! 

E apenas sabiu da sua entrevista paternal, fo 
ter com O seu amigo. versado em ltterat 
consultal-o, não podendo todavia esquivar-se a 
dnrilhe o seu remoque, por lhe ter dito que 
no havia perigo em mêtter nas mãos d'um ra- 
paz o Eurico de Alexandre Herculano. 

O amigo versado em literatura deu rasão ao 
Dominguinhos e achou muita graça 4 mancira 
pitoresca. como o pequeno expozera, ao pai, as 
Fuas repugnancias pela vida clerical “ à suá in- 
clinação pela vida de familia. 

O Calemburgo do Eurico principalmente deu- 
lhe no goto. AM 

“SO Tape tem um egito Jsido, dis ele 
é esperto, é intelligente pelo que ve 

Mi Saso EI Não degenera, respondeu todo 
orgulhoso 0 sr. Pereira. 

pois sabe a minha opinião, amigo Pereira? 

Não senhor, é era isso quê eu lhe pergun- 


tava 
TA mia, opinião é que faça a vontade ao 
n6s mada De torcer Vocações, 
Pelem à a minhal 
SE não quer sec padre? Pois que não seja 
paira o 
ij sim, mas então que heide fazer dele? 
DO que E quer. Z 
Eai o que tie quer não E profis! ser 
pas não é modo de vida? ns 
“e paceordo, mas arranjadhe uma carera em 
que ls possa ser pao à vontade, sem escondo 
ico. 
os. mesmio mas que carria fz do ser? 
Toe "o riper parecême inteligente talen- 
too, Faça We hem de lenras. 
2 qe? Fazer dO me Bilo Tnerato? 
tia carreta muito, bons, veja o 
Camões veja 0 Dame, pe O Tora, & cem 
iemos tão Tong, Peja 9 Garret, o Heretano, O 
Enio cegoro Rebelo da Sia... 
LE 585 € verdade! É para” quem tem a 
o de pae, esa carreira d excel, pordus 
Nm de ser pe de seos filhos, póde também 
Se pao das abas obraso 
“sacramento | Esqetamente! 
Das então o que bei de mandar ensinar ao 
pequeno? 


— Olhe diga-lhe a elle que se aperféiços bem 
“em portuguez, e ng Rhétorica e na Poética, 

—E ma lontra! É tambem muito bom que ele. 
se aperfeiçoe na calhigraphia, que é para depois. 
Se entender bem O que elle escrever, 
“E Sim, às boas letiras como todo o plural, não. 
nana o singular, pelo contrario devem amo 
Pg foi diati em diante que o Dominguinhos, se 
atirou com unhas é dentes ao portuguez do à+ 
anno. 

E aúirou-se com muita felicidade, 

Muito contente por se ver livre da my 
insolente do mestra de latim, meitido em, 
pela. familia que 


rios 
ia já a'ellê o Camões do fue 
furo, o Dominguinhos embrenhou-se cheio de 


ardor é de boa vontade na grammatica Philoso- 
phica do Barbosa, nos logares selectos do Car- 
dloso, na Rhetorica do Figueiredo, e fez um bris 
Ihanté exame de tereeiro anno de portuguez no 
Iyecu, sendo muito apertado pelo sr, padre Amado. 

'essa tempo era o terror da mocidade lis- 


o Dominguinhos sabiu-se trumplantes 
one do oca eos aperioatdio fogão est 
com que fizera a «Deserinção do incendios que. 
die ia. em goto io, à Bela nos com 
que pecltíra o «Sermlo de cinzha do padre Ano: 
Mio Vieira, que lhe sabia era pato ral; fuer 
sensação “ho Iyceu de S. José, e derntlho 19 
valrd aprovado, com oro TT 

Es apprgvação fez uma transformação radi- 
“cal no Domingolnhos! sds 

O Pequeno entrou para o exmo rapaz 5a- 


hi de lá homem 
“Até esse dia não fizera sento pensar nos livros; 

dial em diame começou a pensar em sis ax 

esse dia nf fizera senãio olhar para 05 logares 

selesios, dahi por deante começou a olhar para 

a sombra, ei 

» (Combina, Gervasio Lobato, 


RESENHA NOTICIOSA 


Concurso be mestrosras De Bruxas-Anris: À 
Academia. de” Bellas-Artes de Lisboa” abriu um 
novo concurão para dois pensionistas do Estado 
irem estudar no estrangel£o, sendo um de reli 
tectura e aunro da pintar de paisagem. Nenhum 
dos concorrentes deve ter já estudado no estran- 
giro. A admissão. to concuro termina no di 
55 do comente. 

Parto AOS. vires, À camara municipal 
do Porto “resolveu. premiar. com um ojacio 
“arte, de valor não laerior a too Ibras, o vi 
col dt reto do Douro que apecsentar melhor 
Vinho do Porto, na secção bgricla da exposigãt 
da o aa 

love À Ouve Macross. Os fabricantes 
de arteictos de malha, da cdade do Porto, offe- 
Teceram so digno deputado pelo Porto é dikineto 
excepto, ar. Oliveira Martls, uma, estatueta em. 
dronio, representando o Trabalho, em testemunho 
de reconhecimento pelos serviço prestados pelo 
mesmo senhor à industria nacional À estathata 
apresenta um homem musculoso e de ar severo, 
como quem está ale ao trabalho incansnvel 6 
resistente; sentado em unia bigorna, tem sobre 
& joelho “um livro em que deseança” a mão di- 
na mão esquerda! tem um” marelo dé 
ferreiro, sos pés atributos do trabalho. Na base 
Jécse er uma placa de latão gravada a seguinte 
ido Ao deputado de clio portuga 
notava defensor “lo tratalho naciênal, Joaquim 
Podre Dil Marins fere, esto 
nho de reconhecimento, a inditria de art 
de mala Pro, mao de 186 SUA 
AS ESTUDANTES mE mtomenv, Estão estudando. 
na Escola Medica do Porto O curso de medicina 
as Ex Sra D, Laurinda de Moraes Sarmento 
&ºD. Amelia de Moraes Sarmento, filhas do 5” 
Anselmo Evirito de, Moraes. Sarmento, 
proprietario do Jornal Actualidade: As! jovens 
âlumnas fizeram exame do segundo ano de mês 
ia e ficaram plenamente aprovadas. Diste 
modo o Porto terá dentro em pouco duas medi. 
Cas, como é já coisa de tá muito corrente Os 
Estados Unidos. 

Mowouexro À Tuouaz Sortee, Quando o ma 
logrado  archhecto portuense fileêeo, em 1883, 
Siro ie do e om a 
São para “com O producto dica se erigir 4 
Tnodésto monumento funebre do. rúsia 
Essa subseripção “reunia 4732500 nos primeiros 
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O OCCIDENTE 


dias, resolvendo o Centro Artístico adiaka para 
mais tarde, em consequencia de só no fim de 
cinco annos se poder remover o cadaver. Os 
cinco annos concluem agora e por isso agora se 
vaé continuar à subscripção para o pequeno mo- 
mumento tumular 

Excosição DE Bestas-Anres Eu Baxos, Para o 
Prgsimo inverno, peoest-se uma esposição de 

ellas-artes, no Atheneu Commercial de Braga. 
À exposição constará só de obras nacionaes em 
pintura, esculptura desenho e gravura. 

Anotição Do Dúsito wa Iratia. No parlamento 
italiano apresentou-se um projecto de lei para a 
abolição do duello, Esse projesto é concebido 
nos Seguintes termos: «O que provocar alguem 
para duello será castigado com 3 mezes de prisão, 
Ginda mesmo que a provocação não tenha sido 
acceito e não tenha, tido logar o duello, sendo, 


PN 


sideradas inferiores a outras obras do mesmo 
auetor. O Fantasma, cuja musica tem muitas re- 
miniscencias do Riensi, vae ser brevemente re- 
presentado no theatro da Opera de Munich: tem. 
Tres aetos e foi dedicado pelo auctor ao rei Luiz, 
seu amigo e admirador enthusiasta. A Defeza 
dfamor tambem será representada; tem tres áctos 
é foi feita polos annos de 1833 e 1854 

Pocvora DE pareL. Na fabrica de polvora de 
Wetteren tem-se fabricado uma polvora feita de 
papel, que tem dado os melhores resultados. Duas 
Eraminas e meia de carga d'esta polvora, im- 
prime ao projectil d'uma espingarda de pouco. 
Ealibre a velocidade de 600 metros, o que é im- 
portante, tendo a vantagem de não sujar a es- 
Pingarda, de produzir pouco fumo e de ter me- 
hos. recão a arma, do que com a polvora ordi-| 


Edu TE R 


ceza para os portuguezes. Para 
methodo seu, filho da pratica, em que va 
truindo gradualmente o estudante na lingua fran- 
ceza, procurando todas as aproximações das 
duas linguas. É, pois, muito pratica a elaboração. 
deste livro, que não davidamos recommendar 
aos que quererem estudar a lingua franceza. 
Annuaire de la Sociotê Aondemique Franco 
—Hispano Portugaiso de Toulouse, subien- 
Hiomnee par le Ministére de | Instructiom publique, 
par le Conseil General de la Haute-(Garonne ei 
par le Conseil Municipal de la ville de Toulouse, 
aumée 1887-1888. Este annuario contém a lista 
dos membros honorarios, correspondentes é tita» 
lares d'esta sociedade, relação das sociedades com 
quem tem correspondencia, regulamento annexo 
aos estatutos etc, Acompanha O annuario o bo 
letim n.º 1 relativo ao anno corrente o qual in- 


AFRICA PORTUGUEZA —um sanco DE PESCADORES DE LoNNDA 


porém, o olféndido pagará apenás gosooo ris de 
Poutas-o” que se ver batido em duelo, ainda 
que io haja. ferimentos, solcerá 6 meses de 
Jsnor eo que mate ou la mortalmente à outro 
hmidádio Incorecá ma pena de ão mezes a 8 
anos de prio, € no caso de ferimento menos 
Reave. 6 meges' a à. antos de pri né 
Ransmirem a provocação a duelo soirerã 
Egual pena que d provosador, exsepto «6 evita- 
imo Mulioy-mas hestemunhas do duelo sofire- 
tão 1 mex de prisão, e se do duelo resultar fe- 
Fimento ou more 18 mezes;--o que injurie pa- 
Dicamênte um Insiidao que se tênha resusido 
à bater será custigudo dom a pena de 1 mez 
à vamo de prsfos 

Ori, Nava: O distineto. massro brasileiro 
carlos Gomes” conclui a tua nova opera O Es 
cravo. 

NoviDaDe Lirretsa, O sr. Monteiro Ramalho, 
istineto colaborador térario da O sbre, a 
Side do livro Contos da. Montanha, vae publicar 
“bravo um segundo livro de contos, inspirados 
So dl, rustica das provincia do norte, que ele 
Té estudado com toda a verdade loca, e de que 
Lemos da Montanha” ão a mais brilhante 
alliçmação. 

SOS ISEDITAS DE Wave Foram encontrados 
cate'os papos do re Lui da Bavira, que a 
e o passado, os origina de duds ope. 
eco o aaal que não eram conhecidas. Estas 
dloindso, uma, Fontana e outra 
a São “ambas das primeiras peo- 
de ogner, mas nem por isso são Goa- 


ções 


(Segundo uma photographia de Moraes) 


sós 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos « agradecemos 


Henrique Peres Erich radus 
iueraria é Typographica, elitora, 
Um bello romance em 4 vol 

dos mis fesundos romana 
pinhola, e cujas. obras. tem sido traduzidas em 
Portugues e formado uma collseção sob o til 
de Biblioteca do cura de Aldeia, colzoção va 
tajosamente conhecida no paie. O Caminho do 
Bem ce dos ereitos dos outros ro- 
maness de Escrich, extremamante moral, déléi. 
tando sem cocromper, qualidade que distiigue as 
obras deste austor € que 0 faz O romancista es- 
timido das familias. 

Novo Metodo Pratioo para aprendar a lor, 
esorevor o fallar a lingua franoeza, devidido 
em duas partes: leitura é conversação por Jacob 
Bensabar) Livraria Portuense de Lopes & Ca suc- 
cessores dá Clavel & Ga, editores, Porto, 1888. 
Um volume de 25 paginas in 8 O auctor deste 
livro que O é tambem Voutros de insteucção pri- 
mária é secundaria, teve em vista O facilitar 
quanto possivel o estudo pratico da lingua fraa- 


dere um estudo de Me, Léoncs Cazaubon a res- 
peito das obras dé Carmen Sylva, pieudonimo. 

rainha Arabe da Romania, À Academia de 
ça, sobre proposta de M, Legouvé, resolveu 
conái uma idalha de oro À Mute princeza 
fiterata, pelo seu livro Pensees d'une Reine. 

Albuim' de Gostamos Portuguezos, David 
Corazr, editor, Lisbon. Fasciculo à e 3 com o 
rapaz de Palitos e Rocas aguarelia por Colum- 
bano Bordallo Pinheiro e O ferro velho, agui 

la por Manuel de Macedo, Ambos os faseicu 
los são acompanhados com ártigas de Julio Ce- 
sar Machado. Muito bem. 


SPSS passa 
Almanach Ntustrado do OCCIDENTR 


Para 1880 


Recebem-se annuncios para este almanach, me- 
diante a tabella de preços inserta no almanach 
de 1888, até o dia 30 do corrente mez de julho, 
nos Escripiorios da EMPREZA DO OGOL- 
DENTE, Largo do Poço Novo, Lisboa. 


O Rear 
Reservados todos os direitos do proprio 
ando lttoraria é nrtistion. 


Tre Corno Tesão = Rua do Maresia Saldanha 34 — Lisos 


